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A percepção de alimentos de origem vegetal como superiores é amplamente moldada pelo 
marketing corporativo em vez de evidências equilibradas. Este artigo examina o papel da influência 
da indústria, preocupações de segurança relacionadas a alimentos de origem vegetal e o contexto 
evolutivo das dietas humanas, desafiando a narrativa amplamente promovida de que dietas de 
origem vegetal são inerentemente mais saudáveis ou sustentáveis. Ele exige um rigoroso 
escrutínio da narrativa de origem vegetal para garantir escolhas informadas e equilibradas do 
consumidor em um cenário cada vez mais dominado por interesses corporativos. 
 
 
1. Influência corporativa e percepção pública: o preconceito que favorece as dietas baseadas em 
vegetais 
 
1.1 A motivação corporativa por trás da indústria baseada em plantas 
Gigantes da indústria alimentícia como Nestlé, Unilever e PepsiCo adquiriram ou desenvolveram 
agressivamente marcas de base vegetal, canalizando recursos substanciais para publicidade e 
inovação de produtos para se posicionarem na vanguarda deste mercado. Essas corporações 
moldaram a percepção pública por meio de marketing extensivo, promovendo alimentos de base 
vegetal como uma escolha superior aos produtos de origem animal e consolidando sua influência 
nas tendências globais de alimentos. 
 
Nas últimas décadas, grandes corporações impulsionaram a mudança global em direção a 
produtos à base de plantas, investindo pesadamente em alternativas à base de plantas para 
capturar oportunidades de mercado emergentes. Empresas nos setores de agronegócio, 
biotecnologia e produção de alimentos, como Nestlé, Unilever e PepsiCo, impulsionaram 
estrategicamente a tendência à base de plantas, alavancando seu poder de retratar alimentos à 
base de plantas como opções superiores e usando seus recursos para posicioná-los como escolhas 
inerentemente "saudáveis", "sustentáveis" e "éticas". Por meio de investimentos substanciais e 
marketing direcionado, essas corporações influenciaram significativamente as percepções do 
consumidor e as tendências globais de alimentos, promovendo produtos à base de plantas como 
opções superiores no mercado (1–4) . Empresas como Nestlé, Unilever e PepsiCo investiram 
estrategicamente em alternativas à base de plantas, posicionando-as como escolhas saudáveis, 
sustentáveis e éticas (3,4) . Essas corporações empregaram várias estratégias para manter sua 
influência, incluindo captura regulatória, construção de relacionamento com as partes 
interessadas e abordagens baseadas no mercado (5) . A indústria alimentar capitalizou o 
nutricionismo para aumentar o seu poder nos mercados globais (2) e adotou tecnologias digitais 
para melhorar os resultados do sistema alimentar (6) . Embora as alternativas baseadas em plantas 
sejam frequentemente apresentadas como resistência aos sistemas agroalimentares corporativos, 
elas podem, na verdade, reforçar o domínio corporativo (7) . Esta influência corporativa estende-
se à governação alimentar global, levantando preocupações sobre transparência e 
responsabilização (8) . 
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1.2 Campanhas de marketing e pesquisa patrocinada 
 
Campanhas de marketing e alegações de saúde: por meio de extensas campanhas de marketing, 
as corporações reforçaram uma narrativa de que alimentos de origem vegetal são inerentemente 
mais saudáveis e mais ecológicos do que alimentos de origem animal. Um estudo recente 
publicado na Business Strategy and the Environment analisou mais de 16.000 observações de 
conteúdo de marketing e rotulagem de grandes varejistas de alimentos de comércio eletrônico 
dos EUA (9) . Ele descobriu que alimentos de origem vegetal (PBFs) eram comercializados de forma 
mais robusta do que alimentos de origem animal (ASFs), com uma média de 47 alegações por 
produto, em comparação com 28 para ASFs. Os PBFs tendiam a enfatizar a sustentabilidade e os 
benefícios à saúde, atendendo aos valores do consumidor em torno da administração ambiental e 
do bem-estar pessoal (9,10) . 
 
Além da publicidade, muitas empresas patrocinam estudos e fazem parcerias com instituições de 
pesquisa para gerar descobertas que apoiem dietas baseadas em vegetais, às vezes financiando 
pesquisas publicadas seletivamente que favorecem seus produtos. Pesquisas sugerem que o 
patrocínio da indústria de estudos nutricionais pode enviesar resultados e conclusões em favor 
dos interesses dos patrocinadores. Estudos financiados pela indústria têm mais probabilidade de 
relatar resultados favoráveis para os produtos dos patrocinadores (11–13) e interpretar resultados 
neutros positivamente (14) . Pesquisas patrocinadas geralmente se concentram em tópicos que 
beneficiam a indústria, como atividade física, em vez de alimentos processados (15) . Enquanto 
algumas análises não encontraram nenhuma diferença significativa nas conclusões entre estudos 
da indústria e não da indústria (16) , outras identificaram um claro viés (17) . O financiamento da 
indústria pode influenciar o design, a conduta e a publicação do estudo (18) . Historicamente, as 
empresas de alimentos manipularam deliberadamente a pesquisa para apoiar seus produtos e 
minimizar os danos percebidos (17) . Embora os estudos patrocinados possam não diferir em 
qualidade metodológica, eles tendem a ter conclusões que favorecem os patrocinadores que às 
vezes não são apoiadas pelos dados (13,14) . 
 
Essa narrativa é ainda mais amplificada por parcerias com influenciadores e celebridades, que 
promovem a alimentação à base de plantas como uma escolha de estilo de vida da moda. A 
influência corporativa sobre a pesquisa, a publicidade e o discurso público contribuiu para uma 
crença generalizada de que alimentos à base de plantas são superiores à carne, muitas vezes sem 
uma visão equilibrada das evidências. 
 
 
2. Preocupações de segurança com alimentos de origem vegetal: toxinas naturais e poluentes 
artificiais 
 
2.1 Toxinas naturais presentes nas plantas 
 
Alimentos de origem vegetal oferecem nutrientes essenciais, mas também contêm toxinas 
naturais, que evoluíram como mecanismos de proteção contra predadores. Exemplos incluem 
lectinas, oxalatos, ácido fítico, glicoalcaloides, alcaloides pirrolizidínicos, glicosídeos cianogênicos 
e solanina (19–23) . Lectinas, encontradas em leguminosas e grãos, podem interferir na absorção 
de nutrientes e danificar o revestimento intestinal (24) . Oxalatos, presentes em alimentos como 
espinafre e nozes, podem contribuir para pedras nos rins e dificultar a absorção de cálcio (24) , 
enquanto o ácido fítico se liga a minerais essenciais, reduzindo sua biodisponibilidade (25) . Outras 
toxinas preocupantes incluem alcaloides pirrolizidínicos, glicosídeos cianogênicos e solanina (22) . 
O glúten, encontrado no trigo, cevada, centeio, espelta e triticale, tradicionalmente não é 
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classificado como uma toxina, mas pode atuar como uma em certos contextos. Seu componente 
gliadina pode aumentar a permeabilidade intestinal ao desencadear a liberação de zonulina, 
rompendo junções estreitas entre células intestinais e potencialmente causando inflamação e 
respostas autoimunes em indivíduos suscetíveis (26–30) . Embora as medidas possam reduzir os 
impactos prejudiciais à saúde de toxinas naturais em alimentos de origem vegetal, a suposição de 
que eles são inerentemente mais seguros ou superiores aos alimentos de origem animal é 
infundada e potencialmente prejudicial. 
 
2.2 Resíduos de pesticidas e contaminantes ambientais 
 
Além das toxinas naturais, os alimentos de origem vegetal são frequentemente expostos a 
poluentes artificiais, particularmente pesticidas. A agricultura convencional depende muito de 
pesticidas e herbicidas para manter altos rendimentos das colheitas. Esses produtos químicos 
deixam resíduos nos alimentos vegetais, muitos dos quais persistem mesmo após a lavagem e o 
cozimento. Pesticidas comumente usados, como o glifosato, têm sido associados a riscos à saúde, 
incluindo desregulação endócrina, problemas reprodutivos e até mesmo câncer (31–37) . Além 
disso, as culturas industriais como soja e milho são frequentemente modificadas geneticamente 
para suportar altos níveis de aplicação de pesticidas, resultando em maiores níveis de resíduos em 
alimentos vegetais processados (38–41) . 
 
Resíduos de pesticidas em alimentos de origem vegetal representam riscos significativos à saúde, 
incluindo câncer, desregulação endócrina e problemas reprodutivos (42,43) . Práticas agrícolas 
convencionais resultam em maiores resíduos de pesticidas em comparação aos métodos 
orgânicos (41,44) . O glifosato, um herbicida amplamente utilizado, acumula-se em culturas 
geneticamente modificadas e é classificado como um provável carcinógeno humano (42,44–46) . 
Os efeitos combinados de múltiplos resíduos, aditivos e toxinas naturais em alimentos podem ter 
efeitos aditivos ou sinérgicos, necessitando de uma abordagem abrangente de avaliação de 
risco (47) . A contaminação por pesticidas é prevalente em frutas e vegetais, com até 97% dos itens 
contendo resíduos e 42% representando riscos alimentares (48) . As estratégias de mitigação 
incluem reduzir ou evitar certos alimentos de origem vegetal, priorizar produtos orgânicos, 
empregar técnicas adequadas de processamento de alimentos e considerar intervenções 
nutracêuticas (41,43,49) . 
 
A presença dessas toxinas desafia a noção de que alimentos de origem vegetal são inerentemente 
mais seguros do que alimentos de origem animal. Ao promover dietas de origem vegetal como 
mais seguras ou saudáveis sem abordar essas preocupações, a narrativa pública pode enganar os 
consumidores quanto aos verdadeiros riscos associados aos alimentos de origem vegetal. 
 
3. Contexto evolutivo: a carne como base das dietas humanas 
3.1 A dieta pré-agrícola dos primeiros humanos 
 
Os hábitos alimentares humanos evoluíram ao longo de milhões de anos, com os primeiros 
humanos dependendo fortemente de alimentos de origem animal muito antes do advento da 
agricultura (50,51) . Evidências antropológicas mostram que as dietas pré-agrícolas eram ricas em 
proteína animal, gordura e nutrientes derivados de carne, órgãos e medula óssea (52–55) . Esses 
alimentos ricos em calorias e nutrientes sustentavam as demandas energéticas do 
desenvolvimento cerebral maior nas espécies Homo e moldavam a fisiologia humana (56–60) . 
 
A transição para a agricultura há cerca de 10.000 anos marcou uma mudança alimentar 
significativa, introduzindo grãos e leguminosas como alimentos básicos. Embora essa dieta 
baseada em vegetais tenha permitido o crescimento populacional e os avanços sociais, ela reduziu 
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a diversidade nutricional e levou a deficiências, criando uma incompatibilidade entre a biologia 
antiga e os padrões alimentares modernos (61,62) . A revolução agrícola alterou 
fundamentalmente os principais aspectos nutricionais das dietas ancestrais, criando uma 
incompatibilidade entre nosso genoma antigo e o ambiente moderno, o que provavelmente 
contribuiu para o aumento global de doenças crônicas, particularmente nas sociedades 
ocidentais (62–64) . 
 
Embora dietas baseadas em vegetais sejam frequentemente promovidas por benefícios à saúde, 
adaptações evolutivas, como síntese pobre de taurina e capacidade limitada de alongar ácidos 
graxos derivados de plantas, destacam uma dependência biológica de alimentos de origem 
animal (50,65,66) . Alguns críticos da transição agrícola afirmam que pode ter sido um "erro" na 
história humana, argumentando que a adoção relativamente recente de dietas ricas em vegetais 
desafia nosso legado evolutivo e contribui para consequências não intencionais à saúde, como 
densidade reduzida de nutrientes em dietas modernas (67,68) . 
 
 
Conclusão 
 
A narrativa moderna favorecendo dietas baseadas em vegetais em detrimento das baseadas em 
carne é significativamente moldada por interesses corporativos, com extensas campanhas de 
marketing e pesquisas patrocinadas pela indústria influenciando a percepção pública. Apesar das 
alegações de benefícios inerentes à saúde e segurança, os alimentos à base de vegetais contêm 
toxinas naturais e são frequentemente expostos a poluentes como pesticidas. Uma perspectiva 
evolucionária sugere ainda que os humanos são projetados ou naturalmente adaptados a dietas 
ricas em alimentos de origem animal; uma dieta predominantemente vegetal pode, portanto, 
entrar em conflito com os padrões alimentares que sustentaram o desenvolvimento humano ao 
longo de milhões de anos. Embora os alimentos à base de vegetais possam contribuir para uma 
dieta equilibrada, os consumidores devem permanecer atentos à influência corporativa, aos riscos 
potenciais à saúde e às limitações nutricionais associadas a dietas exclusivamente à base de 
vegetais. Uma abordagem equilibrada, incorporando alimentos vegetais e animais inteiros e 
minimamente processados, pode dar melhor suporte à saúde humana e se alinhar à biologia 
evolutiva. Tanto para profissionais de saúde quanto para consumidores, é crucial avaliar 
criticamente todas as fontes de informações alimentares, reconhecendo que até mesmo 
instituições confiáveis, incluindo agências reguladoras e escolas médicas, podem ser influenciadas 
por interesses externos. Em última análise, uma abordagem holística e baseada em evidências para 
a nutrição, livre de influência corporativa indevida, estará melhor alinhada aos princípios 
evolucionários e às necessidades modernas de saúde. 
 
 
Perspectivas futuras: implicações sob nova liderança 
 
Com o presidente Trump iniciando seu segundo mandato e RFK Jr. nomeado como Secretário de 
Saúde e Serviços Humanos, mudanças políticas significativas em relação ao movimento de 
alimentos à base de plantas podem estar no horizonte. Ambos os líderes expressaram ceticismo 
em relação ao exagero corporativo e expressaram um compromisso em restaurar a transparência 
nas políticas de saúde pública e nutrição. 
 
O foco da administração Trump na desregulamentação e em soluções orientadas pelo mercado 
pode levar a uma reavaliação de subsídios e incentivos que beneficiam desproporcionalmente a 
indústria de alimentos de origem vegetal, potencialmente desafiando o domínio de grandes 
corporações neste setor. Além disso, pode haver uma ênfase maior em dietas tradicionais e 
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liberdade alimentar, alinhando a política alimentar mais de perto com a escolha individual do que 
com a influência corporativa ou ideológica. 
 
RFK Jr., como Secretário do HHS, provavelmente priorizará iniciativas de saúde pública centradas 
em transparência, responsabilidade e práticas baseadas em evidências. Sua defesa ambiental de 
longa data também pode influenciar uma supervisão mais rigorosa das alegações ambientais feitas 
por fabricantes de alimentos à base de plantas, garantindo que as narrativas de sustentabilidade 
sejam apoiadas por análises científicas robustas. Além disso, seu foco em minimizar a influência 
corporativa na saúde pública pode promover um debate mais equilibrado sobre os benefícios e 
riscos de dietas baseadas em plantas versus dietas baseadas em animais. Sua nomeação oferece 
uma oportunidade única de priorizar políticas baseadas em evidências que sejam menos 
suscetíveis ao lobby corporativo e mais alinhadas com as prioridades de saúde pública. 
 
Essas mudanças apresentam uma oportunidade de remodelar o discurso público sobre nutrição, 
caminhando em direção a uma compreensão mais holística e individualizada da saúde e da dieta. 
Ao abordar as narrativas corporativas em torno das dietas à base de plantas, a nova administração 
pode capacitar os consumidores com informações mais claras e equilibradas para fazer escolhas 
alimentares informadas. Essa mudança na liderança oferece uma chance de revisitar o papel das 
narrativas corporativas na formação de padrões alimentares, potencialmente abrindo caminho 
para um sistema alimentar mais equitativo e transparente. 
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